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1. MODELO DE AVALIAÇÃO  
 
 








§ Em ambos os Ciclos avaliativos, o número de Contraditórios que apresentam referências de 
concordância implícita com o modelo e reconhecimento de vantagens é idêntico (13 no 1º 
Ciclo e no 2º Ciclo). Idêntica situação se verifica com o número de Contraditórios que 
apresentam referências de discordância implícita com o modelo e reconhecimento de 
desvantagens (12 no 1º Ciclo e no 2º Ciclo).  
§ As vantagens mais expressivas em ambos os Ciclos avaliativos apontam para uma maior 
oportunidade de aprendizagem, reflexão e autocrítica. 
§ As desvantagens mais expressivas em ambos os Ciclos apontam para o facto de o modelo 
ignorar as variáveis externas à atividade da escola. 
§ No  2º Ciclo surgem, entre as  desvantagens mais expressivas,  as referências a que o 
cálculo do valor esperado não valoriza o desempenho real da escola e à  ausência de uma 
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como ❝✴✵❝✴✶✷✸✵❝✹✺ ✹✻✼✽✾❝✹✿✺ com o modelo de AEE e ✶W❝✴✵❀W❝✹✻W✵✿✴ ✷W ❁✺✵✿✺❂W✵❃ 
enquanto 24 (34%) contêm referências que identificámos como ✷✹❃❝✴✶✷✸✵❝✹✺ ✹✻✼✽✾❝✹✿✺ ✜✥✱
o modelo de AEE e reconhecimento de desvantagens. 











§ No 1º ciclo, o número de contraditórios com noções sobre o conceito de avaliação é 
superior ao do 2º ciclo (41% no 1º ciclo e 31% no 2º ciclo).  
§ As noções mais expressivas no 1º ciclo apontam para a noção da autoavaliação como 
instrumento de autorregulação e melhoria, para a avaliação como um instrumento 
orientador da reflexão interna, para o caráter formativo da avaliação externa e para a 
relação de complementaridade entre a avaliação externa e a interna. 
§ No 2º ciclo as noções mais expressivas apontam para o caráter formativo da avaliação 
externa e para a relação de complementaridade entre a avaliação externa e a interna. 
 
◆✔ ✔✕álise discursiva dos 69 contraditórios apenas 28 (41%) contêm algumas referências 
que identificámos como noções de avaliação. 
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3. SUBJETIVIDADE DOS AVALIADORES 
 
 
Afirmação implícita de atribuição de classificações na base da opinião dos avaliadores 
 
 
Afirmação explícita de atribuição de classificações na base da opinião dos avaliadores 
 
 







§ verifica-se uma diminuição das  afirmações explícitas de atribuição de classificações na 
base da opinião dos avaliadores, quando se comparam os Contraditórios do 1º Ciclo 
avaliativo com os do 2º Ciclo avaliativo; 
§ Nos segmentos discursivos argumentativos (expressões e/ou frases que afirmam 
explícita ou implicitamente a atribuição de classificações na base da opinião dos 
avaliadores, predominam as afirmações de discordância, as criticas à falta de rigor, a 
comparação com os resultados obtidos por outras escolas, as perguntas retóricas e 
as expressões de desconhecimento dos critérios avaliativos 
 
 




✕álise de Conteúdo dos 69 Contraditórios analisados  revela uma tendência de aumento 
da credibilidade dos avaliadores, do 1.º  para o 2.º ciclo avaliativo:  















Contudo, um olhar interpretativo mais fino permite verificar que: 
§ Enquanto que no 1.º ciclo as classificações do domínio Resultados foram as mais 
contestadas, no 2.º ciclo, foram as classificação na Prestação do Serviço Educativo;  
§  as unidades de gestão com classificações mais baixas são as que mais contestam as 
classificações obtidas, em ambos os Ciclos da AEE; 
§  os domínios do referencial de avaliação evidenciam uma descida de contestações 
das classificações obtidas, do 1º para o 2º Ciclo da AEE.   
 
 




✔✕álise dos 69 Contraditórios  revela que 64% dos contraditórios apresentam discordância, 
relativamente às classificações obtidas. 



















§ Essas referências são realizadas na mesma proporção por escolas com classificação 
mais baixa e escolas com classificação mais alta; 
§  Promoção da Reflexão Interna é, nos Contraditórios, o impacto (na escola) mais 
significativo dos Relatórios da AEE (considerando os 2 Ciclos); 
§ As Oportunidades de melhoria são o 1º impacto mais referido pelas Escolas 
(considerando os 2 Ciclos);   
§ O Relatório da AEE tem como impactos importantes a motivação dos atores e a 
mobilização para a ação coletiva orientada para melhoria da qualidade; 
§ Os impactos negativos do Relatório são residuais (desmotivação dos atores e 
diminuição da imagem externa da escola/AE). 
 
❖❅ ❇❈❉❊❋●❍❅ ■❍ ❏❑▲❊●
ório nas Escola são mais visíveis no 2º Ciclo do que no 1º Ciclo de AEE. 
▼▲❍@❊▲❈❑◗●❑❘ ❍❅ ❙❍◗●❚aditórios reconhecem apenas moderadamente impactos dos relatórios 
da AEE nas próprias escolas. 
❯❱❲❳❨❩❬ ❭❪❩ ❫❪❱❴❵❛❭❨❴❜❵❨❪❩ 
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 em ambos os Ciclos avaliativos, não existe uma diferença expressiva entre as 
escolas/agrupamentos avaliadas com classificações mais baixas e as que obtiveram 
classificações mais altas, no que concerne à expressão da intenção de proceder a 
alterações ao nível da sala de aula; 
 relativamente à intenção de implementar mudanças na organização mediante o 
feedback emitido pelos avaliadores externos (sem especificar o tipo de alterações), as 
❖❅ ❞❡ ❙❍◗●❚❊■❇●
órios analisados descortinam muito pouco 
❅❍:❚❑ ❊❅ <❉❍❅❅
íveis) mudanças em 
contexto de sala de aula:  




escolas/agrupamentos com níveis mais baixos de classificação no 1º Ciclo da AEE 
expressam-no em maior número nos seus Contraditórios, verificando-se a tendência 
contrária no 2º Ciclo avaliativo, cabendo esse papel às escolas/agrupamentos com 
níveis mais altos de classificação. 
 
 













§ As asserções que colaboraram para esta categoria não demonstram, inequivocamente, 
que os agrupamentos/escola tenham a perceção exata das consequências do 
contraditório. 
§ No 1º ciclo de avaliação foram as escolas/agrupamentos com as classificações mais 
altas que referiram com mais frequência que o contraditório é um direito que deve 
ser exercido. No 2º ciclo esta diferença foi esbatida, pois 72% dos contraditórios 
analisados referem este dever e direito. 
§ Em ambos os ciclos as discordâncias com as conclusões do relatório são em maior 










órios analisados 51 contribuíram para as unidades de registo encontradas 
para esta categoria 






§ A idoneidade dos avaliadores não foi uma categoria com grande expressividade nos 
contraditórios analisados.  
§ Foi registado que a avaliação externa ocorreu num clima de franca colaboração, de 
grande dedicação e de profissionalismo, contudo estas referências não são em número 
muito significativo (26%). 
§ Os comentários negativos relativos ao rigor (25%) com que ocorreu este processo 
situam-se na crítica ao relatório referindo que estes contêm imprecisões, inverdades e 
contradições. 
§ É de referir também que alguns contraditórios, demonstram com acuidade o 
sentimento de gratidão (11), pelo trabalho desenvolvido pela equipa de avaliação e o 
sentimento de injustiça (5) pelos resultados apresentados no relatório. 
 
10. SUGESTÕES DE MELHORIA AO MODELO DE AEE 
 
❶❷❸ ❹❺ ❻❷❼❽❾❿➀➁❽
órios analisados apenas 47 (68%) contribuíram para as unidades de registo 
encontradas para esta categoria 








§ Em ambos os Ciclos avaliativos, o número de Contraditórios com sugestões de 
melhoria foi próximo (oito no 1º Ciclo e sete no 2º Ciclo). Os Contraditórios das escolas 
➅
❿ ❿❼
álise discursiva dos 69 contraditórios apenas 15 (22%) contêm algumas referências que 
identificámos como sugestões implícitas ao modelo de AEE. 




com classificações mais baixas apresentam mais sugestões de melhoria (11 
Contraditórios) do que os Contraditórios das escolas com classificações mais elevadas 
(4 Contraditórios). 
§ As sugestões mais expressivas em ambos os Ciclos apontam para a necessidade de 
aumentar o tempo disponível para a recolha de  informação e de maior valorização 
das variáveis contextuais da escola.  
§ No 2º Ciclo avaliativo surgem dois tipos de sugestões que decorrem das alterações 
ocorridas no modelo e que se prendem com: os procedimentos na seleção da amostra 
e na interpretação dos dados recolhidos através dos Questionários; a transparência e 






 Categorias de análise mais referenciadas: Consequências do Contraditório e 
Modelo de Avaliação usado pela IGE/IGEC; 
 Cerca de 1/5 dos contraditórios refere sugestões de melhoria do «Modelo da AEE»; 
 um pouco mais de 1/3 dos contraditórios manifesta concordância global sobre o 
«modelo de avaliação» = mesma % que os que manifestam discordância; 
 64% dos contraditórios apresentam discordância relativamente às classificações 
obtidas (no 1.º ciclo as classificações do domínio Resultados foram as mais 
contestadas; no 2.º ciclo, foram as classificações no domínio Prestação do Serviço 
Educativo); 
 Os Contraditórios salientam mais impactos positivos (do Relatório IGE/IGEC na escola) 
do que impactos negativos (residualmente referidos); 
 Cerca de metade dos contraditórios (48%) referem a intenção dos atores procederem 
a mudanças mas é residual o número que refere essas mudanças ao nível da sala de 
aula; 
 Mais de metade (57%) dos contraditórios revela consciência das escolas sobre as 
consequências do Relatório; 
 Regra geral, a idoneidade dos avaliadores não é questionada; 




MAIORES CONCORDÂNCIAS / VANTAGENS 
 
 Oportunidade de melhoria, aprendizagem, reflexão interna, autocrítica, autoavaliação 
das escolas; 
 Carácter formativo da avaliação externa è o Relatório AEE como instrumento 
potenciador de autorregulação e de melhoria contínua; 
 Profissionalismo da Equipa AEE. 
 
 




MAIORES DISCORDÂNCIAS / DESVANTAGENS 
 
 É no domínio da Liderança e Gestão que, em ambos os ciclos, maior número de 
discordâncias são assinaladas (83% dos contraditórios no 1º Ciclo e 70% no 2º Ciclo);  
 O Relatório IGEC ignora as variáveis externas à atividade da escola; 
 O cálculo do valor esperado não valoriza o desempenho real da escola (2º ciclo); 
 Ausência de uma relação comparativa com a avaliação obtida no 1º Ciclo; 
 Atribuição de classificações na base da opinião dos avaliadores; (diminuição do 1º para 
o 2º ciclo)  
 
 
SUGESTÕES MAIS SIGNIFICATIVAS apresentadas nos contraditórios: 
(em número pouco expressivo) 
 
 No 1º ciclo: 
Ø aumento do tempo disponível para a recolha de informação (11%);  
 
 No 2º ciclo: 
Ø clarificação de procedimentos no uso dos Questionários 
Ø divulgação dos referentes usados na avaliação dos resultados (13%, em 
ambas).  
 
 
 
 
 
  
